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O QUE NÃO SE VÊ

“Crianças fascinadas, seduzidas e educadas pela tela”
          Maria do Rosário Collier do Rêgo Barros
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                                    “enquanto tal, a virtualização não é nem boa, nem má, nem neutra (...). Antes de temê-la, condená-la ou lançar-se às cegas a ela, proponho que se faça o esforço de apreender, de pensar, de compreender em toda a sua amplitude a virtualização”. Pierre Lévy

O título desta conversação, “Crianças fascinadas, seduzidas e educadas pela tela”, nos convida a pensar os diferentes efeitos sobre as crianças do encontro com as várias modalidades de telas que lhes são oferecidas na televisão e em seus computadores, celulares, ipads, iphones, etc. Para situar esses efeitos precisamos levar em conta a mutação que a criação desses gadgets produziu na civilização, e em seguida verificar o uso que as crianças têm feito deles, lembrando que isto vai depender em grande parte da maneira que seus interlocutores: pais, professores e até mesmo colegas, encontrarão para acolher e estar presentes na relação delas com a tela.  
O analista, por sua vez, será aquele capaz de verificar o uso singular que cada criança faz da tela, e assim localizar como esta entra em jogo na construção da fantasia e do sintoma, ou funciona, em algumas situações, como obstáculo para essa construção. É preciso também não esquecer os casos em que a tela serve como recurso, como mediação para tratar o excesso de presença do Outro
.
Em 1914 Freud
 nos apresentou o “quarto da criança” como um espaço onde esta encontra a presença do outro parental e seus objetos pulsionais. Lacadée
 resgata esta expressão e comenta que no seu quarto a criança cria um espaço, no qual apreende seu corpo como objeto de  gozo, mas também pode se apreender como elemento à parte, isolando-se e vivendo seu ser como objeto rejeitado.
No tempo da inexistência do Outro, a criança pode encontrar, no uso dos gadgets que hoje fazem parte do seu quarto, novas formas de recuperação do seu gozo e também a possibilidade de se libertar do excesso do Outro. 

Por um outro lado, a fantasia se constrói a partir da emergência de uma questão que não tem resposta nem nas imagens e nem nas representações.  Sua construção, para a qual cada um tem que dar de si, vai servir ao mesmo tempo de tela e enquadre para velar e cingir um ponto de real que se apresenta de várias maneiras na relação do sujeito com sua imagem,  com o Outro e com seu corpo.
O encontro com a imagem no espelho, como indicou Lacan, é um momento privilegiado de aparecimento de um ponto não especular que convoca a uma construção. É a partir daquilo que não se vê que a imagem, que aparece no espelho, articula o real do objeto perdido com os significantes veiculados pela fala do Outro. O simbólico, nessa operação, atravessa o imaginário e ao mesmo tempo em que faz uma articulação, produz uma escansão entre o que é dito do sujeito e a imagem que dá unidade e consistência ao seu corpo. A imagem atrelada ao significante ganha assim a dimensão de semblante, que ao mesmo tempo indica e vela o real em jogo. A questão que se coloca é como cingir na relação com a tela esse ponto de real, aquilo que não se vê, ao olhar e ser olhado. 
A profusão de imagens oferecidas pelas telas termina por constituir um muro
 que mascara a dimensão do olhar. Ao mascará-la tenta eliminar a hiância estrutural entre olhar e ser olhado, motor do terceiro tempo da pulsão, “fazer-se olhar”. É essa hiância que a fantasia vem circunscrever, permitindo que se possa circular pelas posições de sujeito e de objeto, graças ao impossível que ela vem velar, mas que é ao mesmo tempo o que a sustenta. Será que a fantasia faria assim limite à transparência, ao tudo ver como pretensão do momento atual? Ou será que os avanços tecnológicos da ciência chegarão a volatilizar até mesmo esse recurso da fantasia, que se apoia no que há de mais singular na relação de cada um com seu gozo? Esta relação, como sabemos, se refere à  forma como cada um se virou para lidar com o inevitável de uma perda que, de saída, convocou o sujeito à criação de sua realidade psíquica. A maneira como os gadgets vêm encarnar o mais-de-gozar tentando manipular a causa de desejo poderia nos fazer acreditar ser possível eliminar a fantasia. Mas o que está talvez em jogo é uma “decadência ficcional da verdade”
, obrigando-nos a recorrer ao real como o que não tem estrutura de ficção.  Cabe ao analista apontar o real, não permitindo que a verdade seja absorvida pela ficção, resgatando assim o não todo da verdade. Esse é o caminho por onde o analista pode favorecer a transformação do mais-de-gozar em causa de desejo, tão importante hoje nas diversas relações que a criança pode ter com a tela sem se deixar escravizar por ela.   
A política do olhar, que reina atualmente, tem a pretensão de transformar o mundo em um todo visível,  desconsiderando que existe no campo da visão um nada ver ou um ver nada, como Lacan tão bem desenvolveu em seu Seminário XI, ao diferenciar o olhar como objeto a, da visão. A arte, diferentemente da ideologia da ciência, mostra o que não se vê. Ela resiste, assim como a psicanálise, a essa política do olhar a serviço da vigilância, que se torna cada vez mais generalizada.
Acreditar na transparência é reduzir o sujeito a um homem sem qualidades, a uma cifra a ser usada e manipulada nos cálculos estatísticos.  
As telas são usadas cada vez mais com essa pretensão. Ao olhá-las, acreditando poder ser sujeito desse olhar particularizado, estamos sendo olhados por um olho anônimo que nos transforma em cifras a serviço do mercado de trocas e vendas. Essa pretensão produz, no entanto, um mal estar crescente causado pelo uso da máquina que “reconfigura o mundo e tem efeito de invasão e saturação”
. 
Para nos situarmos nessa conjuntura, será necessário considerar a função do olhar, não como uma atividade do sujeito que olha, mas como objeto, como aquilo que faz mancha no espetáculo do mundo, olha sem olhar-me e me fascina
. Ernesto Derezensky, citando Lacan, sublinha que o olhar pode ser  signo de um desejo que permanece como uma incógnita. Para Lacan, o olhar poderá tanto sustentar como devastar uma existência
, dependendo de como ele vai manter sua relação com o  vazio nesse ponto mesmo de opacidade do olhar – nada a ver. Quando essa relação se perde, poderá haver uma quebra no enquadre que sustentaria um impossível de ver, e o olhar se transforma em devastação. Quando o olhar aparece na tela, sem que se possa lhe dar o enquadre da fantasia, é preciso lançar mão de outros recursos para evitar ser sugado pelo abismo ilimitado das imagens.  Esta é nossa aposta: que mesmo diante da profusão das imagens, será possível sempre ressaltar a relação ao vazio. Caso contrário, o fascínio “pode ter como efeito parar o movimento e literalmente matar a vida”
.
A questão que nos orienta neste trabalho é a seguinte: como as crianças têm se virado com esse mundo reconfigurado pelas telas que lhes são oferecidas, já simulado pelo cálculo
, que tem muitas vezes efeitos infernais? Algumas delas sucumbem a esses efeitos, ao ficarem escravas de suas ofertas em programas de televisão e jogos eletrônicos.
 Os sintomas das crianças tanto podem ser lidos como formas de resistência (um apelo ao Outro) quanto de desistência (um se entregar sem limites). Mas, nessa última alternativa, de quem seria a desistência: da criança ou do Outro? Mesmo quando elas se entregam aos excessos, fascinadas pelas telas, ainda assim podemos pensar tratar-se de resistência, ao causar tumulto e perturbação em seu entorno. Dessa forma convocam, mesmo sem se darem conta, um bom entendedor para quem poucas palavras ou muitas imagens bastam para trazer de volta o sujeito ao campo da fala e da linguagem, que pode incluir o corpo, devolvendo a ele seu lugar com todo o mal-entendido que lhe é próprio.
Um simples clic no controle remoto é suficiente para conectar as crianças ao mundo das imagens. Estar atento ao uso que cada criança faz dessas imagens e à maneira como ela fala disso é  o que vai permitir o corte entre o virtual e o pulsional, dando lugar ao que há de único em suas construções, como veremos nas vinhetas a seguir. 
 Primeira vinheta: um adolescente de 13 anos é levado ao analista devido ao baixo rendimento escolar e às dificuldades com seus colegas de turma. Ao falar de suas dificuldades ao analista, ele se dá conta do tempo que passa no computador jogando. Há um jogo em especial que o aprisiona. Nesse jogo ele constrói uma cidade com os recursos e defesas que adquire com os pontos que ganha no jogo. Mas ele pode perdê-los a qualquer momento, pois mesmo quando está dormindo, pode ser atacado por outros jogadores, que ele nem mesmo conhece. Ele pode recuperar seus pontos, jogando ou comprando-os com o cartão de crédito. Com o alto gasto no cartão, ele desperta seus pais e, mesmo sem saber, pede ajuda. Não será apenas o limite que eles vão lhe dar no uso do jogo e do cartão que vai funcionar, mas a possibilidade dele se perguntar o que é ser filho homem desse casal e sua relação com a perda. Uma pergunta da analista foi decisiva para isso: “qual a graça, se você não pode lidar com os desafios do jogo, desenvolvendo seus próprios recursos?”. Aparece então um ponto de não saber, que o angustiava e do qual ele começará a falar. Passa a usar suas habilidades para conseguir ganhar e aos poucos vai se descolando desse jogo e podendo se arriscar na competição com os colegas nas atividades esportivas e na sedução com as meninas nas festas.

Atender essa criança fissurada pelos jogos eletrônicos convocou a analista a lembrar o que diz Lacan: que só há jogo porque algo já se perdeu
. Assim sendo, a aposta é feita com a perda, dada de saída, o que permite ressituar a castração presente na relação com o objeto perdido desde sempre. . 
Segunda vinheta: um garoto de 8 anos “entrega-se” às telas sem orientação ou restrição dos pais. Passa as manhãs e muitas vezes as noites assistindo aos vídeos ou jogando, com a conivência dos adultos, pois assim ele “ficava quieto”. Com isso não conseguia cumprir suas atividades escolares e, foi levado ao analista. Nas sessões mostra seus machucados e explica que eles eram o resultado de picadas de cobras, da luta com tigres, histórias que ele vivia junto com a tela. Ele era de tal forma capturado pelos movimentos que via na tela, que fazia movimentos sem pensar e se machucava. Como dizia ele: “eu não penso, ajo!”  Há uma tensão que ele vive no dia a dia na relação com seus pais e seu irmão que ultrapassa sua compreensão, pois estão ligados aos mal-entendidos na história de seus pais. Ao se interessar por suas histórias, sem averiguar se eram reais ou virtuais, a analista constitui um lugar de endereçamento, permitindo que apareçam as questões para as quais o garoto buscava na tela uma resposta e se via enredado na infinidade de imagens que acionava nos programas de televisão. A experiência dele com o virtual atingia seu corpo, machucava. Através do virtual, ele tentava lidar com o real da não relação complementar entre pai e mãe, entre pais e filhos, que incidia sobre ele. Mas o real do seu sintoma, seu gozo, ficava desgarrado da ficção que poderia circunscrevê-lo. Uma afirmação da analista diante dos machucados permitiu um laço entre o gozo e a ficção, e ele pode falar das dificuldades que tinha com seus familiares e experimentar outros tipos de jogos na sessão: “um domador sabe se proteger”. Na tentativa de domar a dor sem poder falar dela, se machuca. Com a inserção da analista, mediando a relação dele com a tela, ele passou a contar outras histórias, onde apareceram suas questões sobre a relação paradoxal entre a mãe e seu filhote, sem precisar se machucar.  Assim, um querer gozar excessivamente foi cedendo lugar a um querer dizer,  que deu início à construção de um saber
Terceira vinheta: a mãe de um menino de 8 anos pede uma sessão extra para seu filho, que passou a noite praticamente sem dormir, em função de um episódio na escola no dia anterior. Ele faz aulas de computação em dupla com outro colega, que digitou “mulheres peladas” e uma série de imagens surgiram na tela. Ele diz que viu um monte de coisas: peitos, bundas, sexo das mulheres (não pronuncia o nome, mas aponta, tamanho o horror) e coisas que ele nunca pensou, como mulher beijando mulher. Quando a professora chegou, o colega fechou a tela e digitou as letras de uma palavra desconexa, que o google não encontrou e eles evitaram o flagrante. Mas o histórico de pesquisa não foi apagado e o colégio descobriu e chamou os pais. Reprimendas, proibições e novas disposições quanto à aula de informática foram tomadas. Diz ele que o que mais o perturbou nas imagens foi que ele ficou parado, olhando aquilo tudo. Ele fala disso muito excitado durante várias sessões e apresenta novamente os tiques que fizeram parte da queixa inicial. Ao poder falar disso com a analista, ele consegue dizer que só poderia saber disso muito mais tarde, pois elas eram mulheres e ele só poderia saber daquilo quando fosse homem. Ele coloca assim esse episódio numa assíntota, adiando seu encontro com o real do sexo. A analista disse que ele poderia falar disso com ela quando quisesse, embora no momento tenha decidido não falar mais  para ninguém da família. Ele prefere deixar para mais tarde. É importante verificar que embora a medida da escola de trocar seu colega de dupla na aula de informática o tenha aliviado, o que funcionou para ele foi poder falar do acontecido de forma a inscrever nessa cena um ponto de falta por meio da assíntota, que lhe permitirá evitar esse encontro sem as condições necessárias para lidar com ele. Ele está em análise há bastante tempo  em função dos tiques e de uma fobia difusa. Na escola e com a família parece que ele pôde falar bastante, mas ninguém pôde enunciar para ele que aquilo que seu colega buscava no google a tela não poderia responder, pois há algo que é mesmo difícil no encontro com as mulheres, pois elas não se reduzem às imagens que apareceram na tela; o que ele já sabia, pois já havia contado para a analista o interesse das meninas por ele. Esse garoto ficou siderado, paralisado ao ser olhado desde esse ponto cego da nudez. A angústia e os sintomas que retornaram lhe deram uma chance de não ficar desencantado, com esse encontro inesperado com a pornografia na tela da aula de informática. O impacto de uma contingência em que houve a emergência do gozo possibilitou o surgimento da angústia e o retorno das formações sintomáticas do inconsciente. 
Quarta vinheta: Ulisses, garoto de quatro anos, é trazido ao analista pelos pais com a queixa de encoprese. Recusa-se a sentar no vaso, justificando medo em função da abertura no fundo do vaso. Só faz cocô na cueca e em casa, o que faz ver que não se trata de um descontrole e sim de algo programado. Ao final da primeira entrevista o pai do garoto comunica que a mãe está grávida. Desde a primeira sessão Ulisses expressa-se predominantemente através de desenhos referentes a uma série que costuma assistir na TV: os “Angry Birds”. Os personagens desta história são pássaros e porcos. Desenha os ovos dos passarinhos, dizendo que dali vai nascer um bebê e que os porcos malvados querem comer esses ovos. Baseando-se, então, nos personagens de uma história virtual - pássaros e porcos – Ulisses começa a desenhar e através desses personagens vai colocando em palavras um assunto crucial: a chegada de um(a) irmão(a). Daí se desdobra a sua posição em relação ao desejo de sua mãe e à ameaça que o nascimento do irmão paira sobre ele. 
Nossa hipótese é de que nessa história dos pássaros, dos ovos e dos porcos devoradores, ele deve ter sido tocado por algo que não encaixa, em relação à pulsão anal, entre a demanda da mãe e a resposta da criança, o que aparece sob transferência no desencontro entre o computador da analista e o DVD de Ulisses. Poderíamos dizer que ele faz da história que se passa na tela sua questão na construção da equação bebê, fezes e falo; e nessa construção, o que se produz como enigma é justamente o que escapa, tendo em vista que, ainda que a história possa ganhar realidade virtual, o gozo que se produz em seu corpo não se transporta para essa realidade, permanecendo como o ponto de real do que não se pode ver. Portanto, a ilusão de encontrar na tela uma resposta, ou melhor, de produzir uma significantização do gozo anal, deixou um resto que ele precisou circunscrever com seu sintoma para evitar ser ele próprio o objeto deixado cair. A tela que lhe é oferecida em seus momentos, solitários ou não, é aquela que lhe apresenta desenhos animados; é a mesma tela do cinema e não aquela dos jogos eletrônicos. Isso faz toda a diferença, sobretudo se lembramos da função do corte no cinema. Assim como nos cortes da montagem de um filme se produz não só a sucessão de uma história, mas seus enigmas, os cortes nas sessões de análise permitiram fazer surgir as questões próprias dessa criança e dar-lhe a chance de produzir a equação fálica que marca a sua história, podendo assim dispensar o sintoma decorrente da demanda anal e acolher, de um outro lugar, o nascimento do seu irmão. Fica então evidente que este garoto não usou a tela apenas para fazer sintoma, mas também para tratá-lo, o que pode ser considerado como um uso produtivo.
Essas crianças e adolescente apresentados nos mostram como conseguiram, com a ajuda do analista (em corpo, en corps /encore),  não sucumbir à solidão da máquina, mas extrair do olhar que as fascina um ponto de enigma, que lhes permitiu colocar em jogo o inconsciente, levando em conta o que da pulsão escapa ao saber. Localizar o objeto da pulsão em sua dimensão de suplemento, que separa, lhes permitiu encontrar uma via para separar-se do domínio onipresente do olhar, que pretenderia eliminar o que não se pode ver e reduzir o sujeito a um homem sem qualidades. 
A dimensão silenciosa da pulsão e solitária do sintoma, aparece nesses quatro casos através da angústia que, embora ficasse encoberta por algumas crianças pelo uso da tela, não impediu que algo transbordasse, e, no excesso, pudesse ser escutado. Todas estas considerações nos permitem acrescentar ao título desse trabalho – crianças fascinadas, seduzidas e educadas pela tela - a expressão  “crianças angustiadas pela tela”, pois todo esse desenvolvimento nos orienta em direção a extrair da angústia  sua certeza, ali onde ela não engana ao fazer aparecer um objeto que tampona a falta impossível de preencher. Mas nem sempre se tem a chance de encontrar um analista ou alguém advertido da função da angústia e vemos crianças e jovens sucumbirem de forma mortífera ao uso ilimitado da tela em um espaço aberto, sem ponto de basta. Vemos acontecer isso cada vez mais naqueles casos em que  a conexão virtual vem substituir a interação física, o encontro dos corpos. O festival Anima Mundi deste ano traz vários filmes que tratam desse assunto. “O filme do americano Dan Lund, diretor de “Aria for cow”, diz que não quis retratar “as máquinas como vilões”, e sim “a desconexão entre um homem e seu entorno. No filme, um ordenhador imerso nas músicas de seu iPod tira leite de uma vaca praticamente sem se dar conta da presença do animal. A vaca, então, numa contorção narrativa, protagoniza um número musical  em que exige respeito do fazendeiro” ( Jornal Globo de 6/7/15).  A arte resiste, nos oferecendo uma oportunidade para tomar distância da submissão à máquina. E o analista do século XXI não perde essa oportunidade, na medida em que vai privilegiar, na sua escuta e nas suas intervenções, os enigmas produzidos pelos pontos de real que através da tela não se pode ver.  
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